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   E s t e  m i n i c u r s o  c o n s t i t u i  o  p r o d u t o

e d u c a c i o n a l  e l a b o r a d o  n o  P r o g r a m a  d e  M e s t r a d o

e m  E d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  e  T e c n o l ó g i c a

( P r o f E P T )  d o  I n s t i t u t o  F e d e r a l  d e  S e r g i p e ,  c o m o

p a r t e  d a  p e s q u i s a  i n t i t u l a d a  “ U M  O L H A R  S O B R E

A  A V A L I A Ç Ã O  D A  A P R E N D I Z A G E M  N O  C O N T E X T O

D A  E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  E  T E C N O L Ó G I C A :

e s t u d o  d e  c a s o  n o  I F A L  c a m p u s  S ã o  M i g u e l  d o s

C a m p o s .  

       S u a  a p l i c a ç ã o  t e v e  c o m o  p ú b l i c o  a l v o  o s

d o c e n t e s  d o  c u r s o  T é c n i c o  S u b s e q u e n t e  e m

S e g u r a n ç a  d o  T r a b a l h o  d o  I F A L / c a m p u s  S ã o

M i g u e l  d o s  C a m p o s .  S u a  e l a b o r a ç ã o  e  a p l i c a ç ã o

c o n s u b s t a n c i o u - s e  n a s  n e c e s s i d a d e s  f o r m a t i v a s

e s p e c í f i c a s  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a ,

e n t r e t a n t o ,  c o n s i d e r a n d o  s u a s  p o s s í v e i s

c o n t r i b u i ç õ e s ,  e n t e n d e m o s  q u e  p o d e  s e r

a d a p t a d o  e  a p l i c a d o ,  t a m b é m ,  p a r a  d o c e n t e s  d e

o u t r o s  c u r s o s  e  m o d a l i d a d e s  d e  e n s i n o ,  d e

a c o r d o  c o m  a s  s u a s  n e c e s s i d a d e s  f o r m a t i v a s

e s p e c í f i c a s .

APRESENTAÇÃO
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     O  p l a n e j a m e n t o  e  e x e c u ç ã o  d o  m i n i c u r s o

d e u - s e  c o m  b a s e  e m  u m a  p r o p o s t a  t e ó r i c o -

p r á t i c a ,  b u s c a n d o  l e v a r  o s  p a r t i c i p a n t e s  a

r e f l e t i r e m  s o b r e  o  t e m a  e  t a m b é m  a  s e

c o l o c a r e m  e m  u m  l u g a r  d e  a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  a o

a s s u n t o  p a u t a d o .  N e s s e  c e n á r i o ,  a l é m  d e

e x p o s i ç õ e s  d i a l o g a d a s ,  d e d i c o u - s e  e s p a ç o s  p a r a

a t i v i d a d e s  p r á t i c a s ,  d e b a t e s  e  r e l a t o s  d e

e x p e r i ê n c i a s .  P e r f a z e n d o  u m a  c a r g a  h o r á r i a  t o t a l

d e  1 0 h ,  a  a p l i c a ç ã o  d o  p r o d u t o  f o i  d i v i d i d a  e m

c i n c o  e n c o n t r o s ,  s e n d o  d o i s  p r e s e n c i a i s  e  t r ê s

o n - l i n e ,  c o m  d u a s  h o r a s  c a d a .

  T r a t a - s e  d e  u m  m a t e r i a l  q u e  p r o p õ e  a
r e f l e x ã o / a ç ã o  s o b r e  a v a l i a ç ã o  d a  a p r e n d i z a g e m
c o n s i d e r a n d o  s u a  i n t e g r a ç ã o  a o  t r a b a l h o
p e d a g ó g i c o .  N e s s e  s e n t i d o ,  e n f o c a  q u e s t õ e s
r e l a c i o n a d a s  a o  p a r a  q u ê ,  c o m o  e  q u a n d o
a v a l i a r .
  C o m  a  a p l i c a ç ã o  d o  p r o d u t o ,  a l m e j a m o s
c o n t r i b u i r  p a r a  a  p r o p o s i ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o
d e  p r á t i c a s  a v a l i a t i v a s  f o r m a t i v a s  n o  c o n t e x t o
d a  E d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  e  T e c n o l ó g i c a ,
c o n s i d e r a n d o  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d e s s a
m o d a l i d a d e  d e  e n s i n o ,  s e u  p ú b l i c o  d i s c e n t e  e
d o c e n t e ,  b e m  c o m o ,  s u a s  c o n c e p ç õ e s  e
p r i n c í p i o s  n o r t e a d o r e s .
 
U t i l i z e m  à  v o n t a d e !

 L u c i e l m a  S e m i ã o  d a  S i l v a  
( l u c i s e m i a o @ h o t m a i l . c o m )
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    H i s t o r i c a m e n t e ,  a  a v a l i a ç ã o  d a  a p r e n d i z a g e m

v e m  s e  d e s e n v o l v e n d o  p o r  m e i o  d e  p r á t i c a s

a u t o r i t á r i a s ,  s e l e t i v a s  e  e x c l u d e n t e s ,  q u e  s e

c r i s t a l i z a r a m  n o  a m b i e n t e  e s c o l a r  c o m  a

s i s t e m a t i z a ç ã o  d a  e s c o l a  m o d e r n a ,  a  p a r t i r  d o

s é c u l o  X V I  ( L U C K E S I ,  2 0 1 1 ) .   D e  a c o r d o  c o m  o

r e f e r i d o  a u t o r ,  f a z - s e  n e c e s s á r i o  a p r e n d e r  a

a v a l i a r  c o m o  a ç ã o  d i a g n ó s t i c a  c o m  v i s t a s  à

i n t e r v e n ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  a s s u m i n d o  a  a v a l i a ç ã o

c o m o  a ç ã o  i n c l u s i v a ,  r e s p a l d a d a  p e l o  p r i n c í p i o

p o l í t i c o - s o c i a l  d e  q u e  “ [ . . . ]  é  p r e c i s o  e s t a r

i n t e r e s s a d o  e m  q u e  o  e d u c a n d o  a p r e n d a  e  s e

d e s e n v o l v a ,  i n d i v i d u a l  e  c o l e t i v a m e n t e ”  ( 2 0 1 1 ,  p .

1 4 0 ) .  

    D e s t a r t e ,  c o n s i d e r a n d o  a  c o m p l e x i d a d e  q u e

p e r p a s s a  o s  e s t u d o s  s o b r e  a v a l i a ç ã o ,  f a z - s e

n e c e s s á r i o  c o m p r e e n d e r  q u e  s u a  p r á t i c a  n ã o

t e m  f i m  e m  s i  m e s m o .  A s s i m ,  a  a v a l i a ç ã o  n a

c o n c e p ç ã o  t r a d i c i o n a l / c l a s s i f i c a t ó r i a  a n c o r a d a

n o  p a r  d i c o t ô m i c o  a p r o v a ç ã o / r e p r o v a ç ã o

p r e c i s a  s e r  ( r e )  p e n s a d a  n o  e s p a ç o  e s c o l a r .

INTRODUÇÃO
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   C o n c e b i d a  c o m o  p a r t e  i n t e g r a n t e  d o s

p r o c e s s o s  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m ,  a

a v a l i a ç ã o  f o r m a t i v a  s e  c o n s t i t u i  e m  p r o l  d a s

a p r e n d i z a g e n s  e  c o m o  p a r c e i r a  d e  d o c e n t e s  e

d i s c e n t e s .  N e s s e  s e n t i d o ,  V i l l a s  B o a s  ( 2 0 1 5 ,  p .

2 9 )  a f i r m a :  “ n ã o  s e  a v a l i a  p a r a  a t r i b u i r  n o t a ,

c o n c e i t o  o u  m e n ç ã o .  A v a l i a - s e  p a r a  p r o m o v e r  a

a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o .  E n q u a n t o  o  t r a b a l h o  s e

d e s e n v o l v e ,  a  a v a l i a ç ã o  t a m b é m  é  f e i t a ” .

    N e s s e  s e n t i d o ,  H o f f m a n n  ( 2 0 1 4 )  e n f a t i z a  q u e  a

a v a l i a ç ã o  d e v e  s e r  c o n c e b i d a  c o m o  u m  p r o c e s s o

q u e  s e  d e s e n v o l v e  a  p a r t i r  d o  m o v i m e n t o  d e

“ A ç ã o - R e f l e x ã o - A ç ã o ” ,  d e s s e  m o d o ,  a  a v a l i a ç ã o

c o n s u b s t a n c i a  a  t o m a d a  d e  d e c i s ã o  d e  a c o r d o

c o m  o s  d a d o s  f o r n e c i d o s  p e l a  r e a l i d a d e

v i v e n c i a d a ,  v i s a n d o  à  s u p e r a ç ã o  d a s

d i f i c u l d a d e s .

    D e  f o r m a  c o n v e r g e n t e ,  L u c k e s i  ( 2 0 1 1 ,  p .  4 4 ) ,

a f i r m a  q u e  “ a  a v a l i a ç ã o  i m p l i c a  a  r e t o m a d a  d o

c u r s o  d e  a ç ã o ,  s e  e l e  n ã o  t i v e r  s i d o  s a t i s f a t ó r i o ,

o u  a  s u a  r e o r i e n t a ç ã o ,  c a s o  e s t e j a  s e

d e s v i a n d o ” .  V i s t a  s o b  e s s e  p r i s m a  a  a v a l i a ç ã o

f o r m a t i v a  r o m p e  c o m  a  c o n c e p ç ã o  d e  a v a l i a ç ã o

c o m o  e t a p a  f i n a l  d o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o  p a r a

m e d i r  a  a p r e n d i z a g e m  e  p r o p õ e  e x a t a m e n t e  o

s e u  o p o s t o :  a  a v a l i a ç ã o  m e d i a n d o  t o d o  o

p r o c e s s o  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m .  
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  A  p r o p o s t a  d e s t e  m i n i c u r s o  d e  f o r m a ç ã o

p e d a g ó g i c a  p a r a  p r o f e s s o r e s ,  a p l i c a d o  n o

c o n t e x t o  d a  E d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  e

T e c n o l ó g i c a ,  v i s a  a p r o f u n d a r  o s  d i á l o g o s  s o b r e

a v a l i a ç ã o  d a  a p r e n d i z a g e m  c o m  o s  d o c e n t e s ,

d e s t a c a n d o  a s  p o t e n c i a l i d a d e s  d a  a v a l i a ç ã o

f o r m a t i v a  e m  c o n s o n â n c i a  c o m  o s  p r i n c í p i o s  d e

u m a  f o r m a ç ã o  h u m a n a  i n t e g r a l  e  p o l i t é c n i c a ,

q u e  c o n c e b e  o s  s u j e i t o s  c o m o  a g e n t e s  d e

t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l .  B e m  a s s i m ,  c o m p r e e n d e -

s e  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  d e  p r o f e s s o r e s  c o m o

i m p o r t a n t e  m e c a n i s m o  d e  a ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  c o m

v i s t a s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o c e s s o s

a v a l i a t i v o s  m a i s  d i a l ó g i c o s .

  N e s s e  i n t u i t o ,  o  m i n i c u r s o  a s s u m i u  u m a

p r o p o s t a  t e ó r i c o - p r á t i c a ,  b u s c a n d o  l e v a r  o s

p a r t i c i p a n t e s  a  r e f l e t i r e m  s o b r e  o  t e m a  e

t a m b é m  a  s e  c o l o c a r e m  e m  u m  l u g a r  d e

a t i v i d a d e  e m  r e l a ç ã o  a o  a s s u n t o  t r a t a d o .

     A s s i m ,  a l é m  d a s  e x p o s i ç õ e s  e  d e b a t e s ,  h o u v e

m o m e n t o s  d e  o f i c i n a  q u e  c o n s u b s t a n c i a r a m  a

p r o p o s t a  d e  r e f l e x ã o - a ç ã o  p r e t e n d i d a  c o m  a

a p l i c a ç ã o  d o  p r o d u t o  e d u c a c i o n a l .
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- Fomentar o diálogo sobre avaliação da aprendizagem e
discutir sobre sua finalidade nos processos de ensino e aprendizagem.
- Debater sobre avaliação da aprendizagem na concepção formativa.

- Incentivar o desenvolvimento de práticas avaliativas
alinhadas à perspectiva de avaliação formativa no âmbito da Educação

Profissional e Tecnológica.

- Apresentação expositiva e dialogada (slides, Powtoon, Mentimeter);
- Debates e relatos de experiências;

- Rodas de conversa;
- Oficinas.

- Avaliação educacional: breve contextualização;
- Avaliação da aprendizagem na concepção tradicional e formativa;

- Taxonomia de Bloom;
- Procedimentos avaliativos (autoavaliação, portfolio e mapa conceitual).

Ensino, aprendizagem e
avaliação. Avaliação tradicional. Avaliação formativa. Taxonomia de Bloom.

Procedimentos avaliativos (Autoavaliação, Portfólio, Mapa conceitual).

Feedback coletivo durante os debates
e aplicação de questionário aberto aos participante para avaliação do minicurso

enfocando aspectos como conteúdo, metodologia e contribuições na formação dos
participantes.

Ementa

Objetivos

Conteúdos

Metodologia

Avaliação
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Formato: presencial
Carga horária: 2h

Atividades realizadas:
 - Breve contextualização da avaliação da aprendizagem.
-  Avaliação na LDB, DCNEPTNM e documentos acadêmicos
do IFAL.
- Avaliação classificatória versus avaliação formativa.
- Apresentação da Taxonomia de Bloom.
- Oficina (Classificação e elaboração de objetivos de
aprendizagem de acordo com a Taxonomia de Bloom).

Formato: presencial
Carga horária: 2h 

Atividades realizadas:
- Debate sobre a relação planejamento/objetivos/avaliação
- Apresentação e análise de matrizes de
referências (objetivos de aprendizagem)
- Apresentação sobre elaboração de questões
(estruturação)
- Oficina (elaboração de objetivos de aprendizagem e
questões avaliativas)

Formato: on-line
Carga horária: 2h 

Atividades realizadas:
- Roda de conversa retomando as questões tratadas nos
encontros anteriores.
- Apresentação e discussão da autoavaliação como
procedimento avaliativo.
- Relatos de experiências sobre atividades avaliativas.

Formato: on-line
Carga horária: 2h 

Atividades realizadas:
- Roda de conversa sobre atividades avaliativas desenvolvidas
contextualizando seus objetivos, vocabulário, organização,
formas de correção e análise realizada.
- Debate a partir da questão “Como a avaliação não deve
ser?”

Formato: on-line
Carga horária: 2h 

Atividades realizadas:
- Contextualização da avaliação na LDB, DCNEPTNM e
documentos acadêmicos do IFAL.
- Procedimentos avaliativos: mapa conceitual e portfolio.
- Debate a partir da questão “Avaliar é se comprometer com a
aprendizagem dos alunos”
- Análise do minicurso na perspectiva dos participantes.

10



REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 .  Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. Brasília, MEC, 1996. Diário Oficial [da] República Federativa do
Brasil, Brasília, DF, 23 dez. 1996. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em: 09 jun. 2019. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 6 , de
20 de setembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Profissional Técnica de Nível Médio. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil,
Brasília, 04 de setembro de 2012. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_docman&view=download&alias=11663-rceb006-12
pdf&category_slug=setembro-2012-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 08 mar. 2019.

CAEd/UFJF. Guia de Elaboração de Itens – Língua Portuguesa. Juiz de Fora: 2008.

FERRAZ, Ana Paula do Carmo Marcheti; BELHOT, Renato Vairo. Taxonomia de Bloom:
revisão teórica e apresentação das adequações do instrumento para definição de
objetivos instrucionais. Gestão & Produção , São Carlos, v. 17, n. 2, p. 421-431, 2010.
Disponível em: <https://www.scielo.br/pdf/gp/v17n2/a15v17n2.pdf >. Acesso em: 16
jan. 2020.  

HOFFMANN. Jussara. Avaliação - mito & desafio :  uma perspectiva construtivista.
Porto Alegre: Mediação, 2014.

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover :  as setas do caminho. 17. Ed. Porto
Alegre: Mediação, 2018.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar .  22 ed. São Paulo:
Cortez, 2011.

MOREIRA, Marco Antonio. Mapas conceituais e aprendizagem significativa. Revista
Chilena de Educação Científica , v.4, n.2, p. 38-44, 2012. Disponível em:
<http://www.if.ufrgs.br/~moreira/mapasport.pdf>. Acesso em: 05 jan. 2020. 

MORETTO, Vasco Pedro. Prova: um momento privilegiado de estudo, não um acerto de
contas. 9. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2010.

TREVISAN, André Luis; AMARAL, Roseli Gall do. A Taxionomia revisada de Bloom
aplicada à avaliação: um estudo de provas escritas de Matemática. Ciênc. Educ. ,
Bauru, v. 22, n. 2, p. 451-464, 2016. Disponível em:
https://www.scielo.br/pdf/ciedu/v22n2/1516-7313-ciedu-22-02-0451.pdf. Acesso em:
16 dez. 2019.

VILLAS BOAS, Benigna Maria de Freitas. Portfólio, avaliação e trabalho pedagógico
[livro eletrônico]. Campinas, SP: Papirus, 2015. 1.866 Kb; PDF.

11




